
4  •  Política  •  Brasília, domingo, 21 de janeiro de 2024  •  Correio Braziliense

Brasília-DF               

Equilíbrio distante
O início do ano está 

servindo para o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
reorganizar as relações 
com o Legislativo, tentando 
manter um patamar mínimo 
de governabilidade neste 
ano de eleições municipais. 
O Executivo, que não tira 
férias, aproveita o recesso 
parlamentar para implementar 
medidas que, defende, são 
da administração federal. Daí 
nascem algumas das flores do 
recesso. Reonerar a folha de 

pagamento e cobrar imposto 
de líder religioso despertaram 
a fábrica de ruídos.

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, é o 
negociador que tenta atuar 
acima das paixões políticas. Nos 
últimos dias, tem se dedicado 
a costurar com o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-
MG), uma saída para a MP da 
Desoneração. Com o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
a relação é mais constante e 
baseada em confiança mútua. 

Mas, para alguns parlamentares 
influentes, Lira e Pacheco se 
sentirão, em alguns momentos, 
pressionados pelas bases 
políticas (com reforço do 
megafone bolsonarista) para 
enfrentar o governo em 
questões que possam render 
dividendos eleitorais por 
causa do pleito municipal. A 
aposta é que, para Congresso 
e governo, este vai ser mais 
um ano de negociações caso 
a caso, emenda a emenda, 
projeto a projeto.

L
uiz Gonzaga, o grupo Lan-
ceiros Negros, Abdias do 
Nascimento e Dorina de 
Gouvêa Nowill. Esses são 

os novos nomes que acabam de 
compor o time de heróis da Pá-
tria junto a outras 80 personali-
dades, entre elas Tiradentes, Ani-
ta Garibaldi, Zumbi dos Palmares 
e Chico Xavier, importantes para 
a cultura e história brasileira no 
Livro de Aço, espaço de homena-
gem a personagens que tiveram 
papel fundamental na defesa ou 
construção do país. 

Abrigado no Panteão da Pátria 
e da Liberdade Tancredo Neves, na 
Praça dos Três Poderes, em Brasí-
lia, o Livro de Aço recebe esse no-
me pois é, de fato, formado por pá-
ginas de aço. Idealizado em 1992, 
o livro agrupa grandes nomes do 
Brasil, protagonistas que se dedi-
caram pela liberdade e democra-
cia do país durante a história. 

Na visão do gerente do Cen-
tro Cultural Três Poderes e Es-
paço Oscar Niemeyer, Rafael 
Rangel Soffredi, o livro repre-
senta uma forma de trabalhar 
com a memória do povo brasi-
leiro, de materializar a memória 
popular. “Quais são as histórias, 
quais são os personagens que 
você quer que fiquem marca-
dos na história?”, indaga.

A inclusão de novos nomes no 
grande acervo brasileiro depen-
de da contribuição para a defesa e 
construção do Brasil, com excep-
cional dedicação e heroísmo, se-
gundo a Lei 11.597, de 29 de no-
vembro de 2007. Os nomes empos-
sados no livro devem seguir a regra 
de serem listados, no mínimo, após 
10 anos da morte ou da presunção 
de morte do homenageado. 

Rangel considera de extrema 
importância quando o Congresso 
aprova e o presidente promulga 
os nomes escolhidos para fazerem 
parte do livro. “Nós temos muitos 
militares no livro, mas também 
temos pessoas que foram escravi-
zadas, indígenas, então tem uma 

diversidade bastante grande de 
personalidades”, explica.

“Ultimamente a gente tem 
tido uma entrada ainda maior 
de heróis populares. No início, a 
gente teve bastante heróis milita-
res, mas com o passar do tempo 
houve um entendimento de que 
não necessariamente só os mili-
tares são heróis, que muitos he-
róis vem do povo. Isso é impor-
tante justamente pela história 
que a gente quer contar”, afirma 
o gerente, ao Correio. 

A inclusão dos novos nomes 
relembra a importância de sem-
pre manter viva a memória bra-
sileira. Para a historiadora forma-
da pela Universidade Estadual do 
Rio de Janeiro, Raquel Matoso, 
esse reconhecimento possui um 
papel crucial ao preservar a his-
tória de personagens importan-
tes para o país, proporcionando 
uma plataforma para diversas 
narrativas. “Ao abordar perspec-
tivas anteriormente negligencia-
das, essas obras contribuem pa-
ra uma compreensão mais com-
pleta e autêntica da história, re-
conhecendo o protagonismo e as 
ações do povo”, explana. 

“Este processo desafia as nar-
rativas históricas tradicionais, 
frequentemente centradas nos 
interesses da elite, permitin-
do que a sociedade repense sua 
identidade e compreenda mais 
profundamente sua trajetória 
histórica. Esse momento sim-
bólico valida a luta por reescre-
ver parte da história, inserindo-
nos nela de maneira mais justa e 
inclusiva”, crê a estudiosa. 

Em sua compreensão, a inclu-
são de novos nomes dão espaço 
de destaque para figuras que mui-
tas vezes foram marginalizadas ou 
esquecidas dos registros oficiais. 
“Ao incluir protagonistas de dife-
rentes grupos sociais e étnicos, as 
nomeações permitem uma visão 
mais abrangente e representativa 
da história nacional”, destaca. 

As nomeações oficializadas 
agora destacam a importância 
de atualizar e reconhecer novos 
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Livro registra heróis da Pátria
Localizada na Praça dos Três Poderes, obra é confeccionada em aço e contém nomes de agentes históricos

 Obra está exposta no salão do primeiro piso do Panteão da Pátria e da Liberdade Tancredo Neves

agentes de mudanças populares. 
“Eles enfrentaram e superaram 
barreiras de preconceito e diferen-
ças socioeconômicas, contribuin-
do para uma nação mais justa e 
igualitária. Abdias do Nascimen-
to, por exemplo, exemplificou es-
se papel ao criar o Teatro Experi-
mental do Negro e atuar como ati-
vista e parlamentar”, diz Matoso.

“Em suma, ao memorizar e ce-
lebrar esses indivíduos e grupos, 
as nomeações ampliam a  pers-
pectiva histórica, reconhecendo a 
diversidade de vozes e ações que 
moldaram a identidade brasileira 
para além dos lugares comuns. O 
próprio livro de ferro é pouco co-
nhecido e sua popularização per-
mite que as gerações futuras com-
preendam a riqueza e complexida-
de da identidade nacional”, finali-
za a historiadora Raquel Matoso. 
Conheça as novas personalidades:

Luiz Gonzaga

O “Rei do Baião”, Luiz Gonza-
ga do Nascimento, foi uma das 
personalidades mais influen-
tes no cenário cultural e mu-
sical nordestino. Responsável 

pela popularização do forró, xo-
te e baião no país, o sanfoneiro 
foi cantor, compositor, músico e 
desempenhou papel importante 
dentro do cenário musical brasi-
leiro. Seguindo os passos de seu 
pai, Januário José dos Santos do 
Nascimento, um roceiro e sanfo-
neiro, começou a carreira musical 
por volta de 1939, no Rio de Janei-
ro. Entre suas maiores composi-
ções está Asa Branca, canção de 
1947, em parceria com Humber-
to Teixeira. Considerada como hi-
no nordestino, sua letra reflete so-
bre a seca e conta com frases co-
mo “espero a chuva cair de novo 
pra mim vortar pro meu sertão”.

Lanceiros Negros

Conhecidos como os Lancei-
ros Negros, o grupo de homens 
escravizados que lutaram na Re-
volução Farroupilha (1835-1845), 
no Rio Grande do Sul, contra as 
tropas imperiais ao lado dos re-
volucionários em busca de liber-
dade e igualdade é um grupo im-
portante para a história brasilei-
ra, homenageados no Livro de 
Aço. O grupo integrava o exército 

republicano farrapo e tinha a pro-
messa de alforria como motiva-
ção, caso ganhassem no fim das 
batalhas. Durante a Batalha de 
Porongos, em 14 de novembro de 
1844, no atual município de Pi-
nheiro Machado, fronteira com o 
Uruguai, os Lanceiros foram de-
sarmados e perderam mais de 100 
pessoas para o exército imperial, 
que atacou à noite. 

Abdias do Nascimento 

Defensor da cultura e dos di-
reitos das populações afrodes-
cendentes, Abdias do Nascimen-
to foi um artista, professor, polí-
tico e ativista dos direitos huma-
nos no Brasil, homenageado no 
Livro de Aço em 2023. No cená-
rio educacional do país, Abdias 
dá nome à principal política de 
ações afirmativas da Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (Capes), 
que desempenha papel na ex-
pansão e consolidação da pós-
graduação stricto sensu (mes-
trado e doutorado) em todo o 
Brasil. Mantida pela Fundação 
em parceria com a Secretaria de 

Educação continuada, Alfabeti-
zação de Jovens e Adultos, Diver-
sidade e Inclusão (Secadi/MEC), 
o Programa de Desenvolvimen-
to Acadêmico Abdias Nascimen-
to foi criado em 2013.

Dorina de Gouvêa Nowill

Dorina de Gouvêa Nowill foi 
uma educadora que lutou pela 
educação, acessibilidade e direi-
to das pessoas com deficiência vi-
sual. Nowill ficou cega aos 17 anos 
em decorrência de uma doença 
não diagnosticada. Mesmo após 
a perda de sua visão, sua vonta-
de de aprender não acabou. Ape-
sar das limitações decorrentes da 
sua deficiência, concluiu o curso 
de preparação de professoras, em 
1943. Assim, foi a primeira estu-
dante cega a frequentar um curso 
regular do país. Inspirada por suas 
próprias experiências, utilizou de 
sua vivência como pessoa com 
deficiência para elaborar meios e 
maneiras de superar as dificulda-
des pela falta de inclusão. 

*Estagiária sob supervisão 
de Renato Souza

Eleição tensa

Arthur Lira (PP-AL), por sinal, terá o 
prestígio posto à prova na dificílima eleição 
que se prenuncia para a prefeitura de Maceió. 
O prefeito João Henrique Caldas, o JHC, 
deve se recandidatar com o apoio de Lira 
e do bolsonarismo no estado. O MDB, 
do arquirrival senador Renan Calheiros 
(MDB-AL), já comanda o governo estadual 
e vai tentar tomar a prefeitura. Deve contar 
com discreto apoio de Lula — que não 
quer se envolver na querela paroquial entre 
Calheiros e Lira —mesmo que o PT decida 
lançar candidatura própria.

Intermediação do CNJ

Por falar em Maceió, a falta de diálogo 
entre a prefeitura da capital alagoana e 
governo do estado — controlados por 
adversários políticos — atrapalha as 
conversas que buscam soluções à tragédia 
socioambiental provocada pelo afundamento 
da mina da Braskem. O Observatório para 
Grandes Tragédias do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) acabou de fazer um amplo 
levantamento das demandas sociais e dos 
processos e pedidos de indenização que 
correm no Judiciário. E quer ser a ponte para 
negociar diretamente essas questões com os 
dois Executivos locais. “O prefeito não fala 
com o governador, o governador não fala 
com o prefeito, mas nós conversamos com o 
estado, com o município e com a empresa, 
podemos fazer isso”, constatou um analista 
que participou da força-tarefa.

Militares atendidos

Os gestos de boa-vizinhança dados pelo 
presidente Lula aos militares vão muito além 
das feridas ainda abertas do 8 de janeiro. O 
que une mesmo o Planalto ao Alto Comando 
das Forças Armadas são os investimentos que 
o governo federal está prometendo. Amanhã, 
será apresentada pelo vice-presidente 
Geraldo Alckmin a nova Política Industrial 
Brasileira, que tem a Base Industrial de 
Defesa incluída em um dos eixos em que o 
plano está estruturado.

Ganha-ganha

O governo está de olho no enorme 
potencial de geração de empregos 
qualificados que a indústria de defesa 
vai ofertar nos próximos anos e na 
capacidade exportadora do setor. 
Nos primeiros nove meses do ano 
passado, o país vendeu mais de U$ 
1 bilhão em produtos bélicos ao 
exterior, como armas, munições e 
aviões. No Novo PAC, os recursos 
destinados à Defesa somam R$ 53 
bilhões. Não há crise no horizonte.

Concurso e judicialização

Uma associação de profissionais 
médicos entrou na Justiça para pedir 
a impugnação do edital do Concurso 
Nacional Unificado, o chamado 
Enem dos Concursos. A associação 
considera discriminatória a exigência 
do registro de especialista na seleção 
de médicos psiquiatras. A Advocacia-
Geral da União já está trabalhando 
para evitar que a judicialização do 
megacertame atrapalhe o calendário. 
No primeiro dia de inscrições, na 
sexta-feira passada, mais de 200 
mil pessoas se apresentaram para 
disputar uma vaga no serviço público. 
As provas serão aplicadas em 5 de 
maio, em 220 cidades do país.

Cota para transgênero

O Ministério Público Federal 
(MPF) também recomendou, na 
semana passada, a alteração do 
edital do concurso unificado para 
incluir a reserva de 2% das vagas ao 
cargo de auditor-fiscal do Trabalho 
para pessoas transgênero. O órgão 
pediu ao Ministério da Educação 
uma resposta até amanhã. A cota 
para trans havia sido anunciada 
pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego, em meados do ano 
passado, mas não entrou no edital 
do concurso unificado.
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